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ESTADO             ESTADO  DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO E HABITAÇÃO

  CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA – CONEDE


ATA 136
Aos cinco dias do mês de outubro de dois mil e dezessete na Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação, às treze horas e trinta minutos, reuniram-se na Sala de reuniões Darci Ribeiro, com o Secretário Executivo Alexandre Belino, os convidados: Jairo da Silva (Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência da ALESC), Maria Elisa da Silveira De Caro (Diretora de Direitos Humanos SST), Ivan José Martin (COMUDE Tubarão), José Augusto Meier Gochinski (ASDEFI) Kelly Cristiny Cabral (SEA), Diego Antunes (AFLODEF), Juceleni Homem (AFLODEF/ CMDPD Florianópolis), Everton C. da Silva (AFLODEF/ ACESA), Eduardo Sardá da Silva (Secretaria de Transporte e Mobilidade Urbana de Florianópolis), João Batista Cascaes (FESPORTE), os Intérpretes de Libras:  Adackciel Tiago Braz e Glauber Lima, com a participação dos Conselheiros Titulares e Suplentes presentes: Ana Paula Remor (SST), Ana Carolina Machado (SST), Juliana Lima Medeiros (SSP),  Rosana Maria Ostroski (SED), Kátia Proença (SED), Sabrina Vieira da Luz (SES), Rafaela Luiza Trevisan (SEA), Sueli Irene Zincoski (SOL),   Francyelle Cipriano Cardoso (FCEE), Luciana Duarte (ASGF), Fabiani Erli Witt (APABB),  Marcia Schmitz Fernandes (APAE Ituporanga), Laércio Ventura (FECEDEF), Volsiú Waltrick (FECEDEF), João Carlos de Liz (FCD), Jairton Fabeni Domingos (FECEC), Adilson Mendes França (FECADESC), Humberto Floriano Mendes (APAR), Giovana Maria Weber Zandoná (COMDE Xanxerê), Aline Rita Barros (COMADEFI Itajaí). Com ausência justificada: Maristela Antonia dos Santos (SST), Paulo Ricardo Pedroso (FCEE), Paulo Roberto Ferronato (FCD). O Presidente Sr. Jairton Fabeni deu início na reunião ordinária cumprimentando a todos e convidou os participantes a se apresentarem. Logo após foi realizada a leitura da Pauta  pelo Secretário Executivo Sr Alexandre Belino e colocada para aprovação dos Conselheiros presentes, que a aprovaram por unanimidade. O Presidente colocou em votação a ata 135 de setembro de 2017 e foi aprovada por unanimidade. O Secretário Executivo divulgou os documentos recebidos e enviados do mês. Passe livre no Município de Florianópolis, o Secretário Adjunto da Secretaria Municipal de Transporte e Mobilidade Urbana, Sr Eduardo Sardá da Silva, iniciou sua fala fazendo referencia ao ofício do CONEDE em relação ao cancelamento do passe livre para Pessoas com Deficiência que não residem na cidade de Florianópolis, mencionou que o valor de economia de mais de 400 mil reais para investimentos em projetos sociais do município atualmente está acontecendo o passe livre, mas está sendo redigido um decreto que exclui os mais de dois mil usuários com Deficiência que não residem em Florianópolis do passe livre municipal. O decreto pode inclusive excluir os usuários do passe livre para Pessoas com Deficiência que façam o uso eventual do transporte público. Sugere que o CONEDE agende reunião com o Procurador Paladino do MPSC da comarca da capital. Jairo da Silva (ACIC) mencionou participação em audiência pública na câmara de vereadores de Florianópolis a respeito da temática, criticou a acessibilidade de Florianópolis incluindo calçadas e transporte público, pergunta como será tratada a questão entre Florianópolis e os municípios vizinhos, não podemos impedir as Pessoas com Deficiência do direito de ir e vir, acessibilidade é prejuízo? Indaga. Kelly Cabral questiona os valores divulgados pela Prefeitura de Florianópolis, mencionou o fato de o aparato público está em Florianópolis por se tratar da capital do Estado, obriga as pessoas a virem a Florianópolis, acredita que a solução deve ser de cada município, no entanto, Florianópolis é a capital turística e recebe Pessoas de outros Estados, é importante uma identificação, sugerindo um debate estadual precisa ser feito, desafio é um instrumento de identificação universal como está sendo debatido na Lei Catarinense de Inclusão. Jairo da Silva (ACIC) diz que a sugestão é as Pessoas com Deficiência de outros municípios não passarem na catraca. Laércio Ventura questiona se a Secretaria tinha conhecimento do debate das Entidades, menciona a frase: “nada para nós sem nós”. Sugere que as Entidades devem ser chamadas antes do decreto do Prefeito e olhar os modelos de outros municípios. O Secretário Adjunto Eduardo Sardá disse que levará a sugestão ao Secretário da Pasta. Presidente Jairton Fabeni fala que já esteve em outros municípios de outros Estados e foi garantido o transporte gratuito e mencionou a importância do CONEDE conhecer o decreto antes da publicação, e encaminha: CONEDE agendar reunião com o Promotor Paladino do MPSC da capital, e agradece a participação do Secretário Adjunto em  nossa reunião. Lei Catarinense de Inclusão (LCI), Kelly Cabral agradeceu a indicação do Presidente Jairton Fabeni do CONEDE para manter-se como representante do Conselho no grupo de elaboração da Lei Catarinense de Inclusão na comissão de defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência da ALESC, relata que o grupo da LCI trabalhou para inovar na referida Lei, mencionou os presentes que também participaram do debate, aconteceu à última reunião do grupo, será uma proposta do Governo que vai encaminhar para ALESC a tramitação agora é legislativa, diz que dentre as inovações estão em agregar nomenclaturas e benefícios, aproveitando de experiências pontuais referente a deficiência, tornando-as acessíveis para todas as Pessoas com Deficiência, multas sob violação dos direitos da Pessoa com Deficiência, criação de uma Secretaria da Pessoa com Deficiência, uma inovação do sistema de Governo, pois, hoje não há uma estrutura governamental em nível de Estado dedicada a Pessoa com Deficiência, esta Secretaria seria gestora do Fundo da Pessoa com Deficiência. O fundo administraria os valores referentes as multas, canalizando políticas públicas, constituição de comissão para análise, vagas de concursos público estadual para Pessoas com Deficiência e acompanhamento do edital a avaliação do Servidor, o debate sobre educação. Cadastro Pessoa com Deficiência, as políticas são fragmentadas e em alguns momentos até divergentes. O cadastro via SUS desde o atendimento básico, universalidade do atendimento. As inovações da LCI principais são estas, agora será feito a análise legislativa e demais tramitações com outras manifestações, hoje é uma minuta de Lei. A tramitação chegaria a ALESC, ao CONEDE e outros Órgãos. Será replicado o texto final para os Conselheiros do CONEDE assim que estiver pronto. Haverá pelo menos seis audiências públicas mesoregionais no Estado de Santa Catarina, para divulgar também a Lei Brasileira de Inclusão a Lei Catarinense de Inclusão e os Direitos da Pessoa com Deficiência, ressaltou que o grupo pensou o fundo, foi pensado de maneira real e racional. Fala que se não houver mobilização social teremos dificuldades de que a Lei Catarinense de Inclusão seja incorporada na vontade política do Estado. Laércio Ventura lembra que também foi contra a elaboração da LCI já que existe a LBI, mencionou também que a Entidade qual representa se retirou do grupo, pois não teria voto apenas, voz. Parabenizou a Kelly Cabral pelo relato, mencionou o cadastro universal e a inadequação da necessidade de “mostrar” sua deficiência para garantir os benefícios cotidianos, lembrou da aprovação no CONADE da importância do monitoramento das políticas públicas, sonho antigo da existência de uma Secretaria especifica para Pessoa com Deficiência, parabeniza a comissão da ALESC por encaminhar a LCI via Poder Executivo. Jairo da Silva fala que o Deputado José Nei Ascari está disponível para representar a LCI na ALESC, mas parece que será via executivo. Sueli Zincoski levantou dúvidas, mencionou Projeto de Lei sobre Pessoa com Deficiência recebida na Secretaria de Turismo e que trará informações. Maria Elisa parabenizou os participantes do grupo da LCI e acredita que uma Secretaria de Estado não conseguirá, mas uma diretoria seria mais fácil conseguir ou até mesmo uma Secretaria Executiva, sugestão para observar. Kelly Cabral mencionou que o grupo pensou em pleitear “mais” para ganhar o possível. Jairton Fabeni agradeceu a Kelly Cabral pela disposição em participar do grupo da LCI representando o CONEDE, é importante que todos os Conselheiros estejam cientes da Lei e a importância das audiências públicas. Jairton Fabeni diz que a FESPORTE indicou Sr João Cascaes para participar de nossa reunião ordinária para falar sobre o PARAJASC 2017. João Cascaes esclarece sobre o adiamento do PARAJASC, foi em razão do município de Criciúma, por questões financeiras e burocráticas, FESPORTE acompanhou o processo, inclusive realizou o congresso técnico uma semana antes do evento, o município de Criciúma comunicou da impossibilidade de realizar o PARAJASC, a FESPORTE apoiou o município de Criciúma para reorganizar o evento. João Cascaes mencionou que a FESPORTE tem dificuldade de corpo técnico e que os funcionários não querem que o PARAJASC acabe, mas precisa do apoio das Entidades e do CONEDE. Sugere que o CONEDE se manifeste junto a Prefeitura que recebe o PARAJASC para verificar acessibilidade do Município sede, CONEDE se responsabilizar mais pelo PARAJASC, a nova data será no dia 30 de novembro a 06 de dezembro de 2017 em Criciúma. Professora Faiola agradece o convite do CONEDE e vem pedir apoio do Conselho, pois desde 2014 2015 precisa reivindicar melhorias no PARAJASC, sente a falta de apoio e reconhecimento do PARADESPORTO em Santa Catarina, menciona luta diária para o atendimento às Pessoas com Deficiência, as dificuldades com a realização do PARAJASC, pede apoio do CONEDE para garantir a realização com qualidade do PARAJASC. João Cascaes lembra que a política municipal também precisa se responsabilizar, FESPORTE atua  na organização do evento, este ano o problema foi com o Município de Criciúma. Aline Barros para que o PARAJASC é exemplo para o País, mas hoje precisamos ficar atentos, para Itajaí em 2016 foi complicado também, precisamos nos adaptar, é complicado os municípios quererem sediar o PARAJASC, pois o valor repassado é pouco, especialmente comparado com outros eventos, como o JASC, precisamos rever esta situação. João Cascaes fala que Santa Catarina é o único Estado que repassa verba para eventos, isso precisa ser levado em consideração. Kelly Cabral realizou a leitura da Lei 17.131/2017. Laércio Ventura mencionou que o PARAJASC sempre esteve dentro do CONEDE e que os atletas com Deficiência não são respeitados. Jucileni Homen agradece a participação e dá uma sugestão, separar em modalidades em municípios diferentes, pois é muito difícil dizer a uma Pessoa com Deficiência que não haverá o PARAJASC, isso afeta o psicológico das pessoas com Deficiência. João Cascaes fala que não considera uma boa opção um evento segmentado, perde o estimulo. Volsiú Waltrick agradece a participação da FESPORTE e entende que a FESPORTE precisa estar mais vezes  no CONEDE, não é momento de criticar, mas reunir forças para realizar os PARAJASC. Conselheiros debateram o assunto e ficou encaminhado: Solicitar ao Município de Criciúma explicações em razão do adiamento do PARAJASC. João Cascaes sugere um ofício do CONEDE solicitando concurso público para FESPORTE, para que o Governo invista no PARADESPORTO e não dependa apenas de Pessoas dentro da FESPORTE. Jairton Fabeni sugere encontro entre o CONEDE e o Conselho do Esporte para dialogar sobre o PARADESPORTO e agradeceu também a participação de João Cascaes em nossa reunião dando esclarecimentos sobre o PARAJASC 2017. Giovana Zandoná diz que retornou as reuniões do CONEDE em razão de estarem pagando suas diárias e com ônibus de qualidade. Volsiú Waltrick solicita que o debate do PARAJASC retorne ao CONEDE. Kelly Cabral representou o Presidente do CONEDE na reunião no MPSC sobre as empresas de ônibus interestadual e que foram dados alguns encaminhamentos para que as empresas possam repassar na próxima reunião a quantidade de publico que estão atendendo no transporte interestadual com o passe livre para as Pessoas com Deficiência, será enviado a ata do encontro no email do Conselho.Jairo da Silva fala sobre o Estatudo da Pessoa com Deficiência que querem implantar na câmara municipal de Florianópolis. Jairton Fabeni fala sobre a audiência pública sobre a comunidade surda que ocorrerá no dia 18 de outubro na ALESC e fica deliberado a participação do Conselho através da Conselheira da ASGF Luciana Duarte. Por fim, a palavra foi concedida novamente aqueles que dela quisessem fazer uso, em não havendo manifestações, o Presidente Jairton Fabeni Domingos agradeceu a presença de todos os Conselheiros e convidados, dando assim por encerrada a reunião, qual foi lavrada na presente Ata pela Conselheira 1ª Secretária Fabiani Erli Witt, documento que será enviado aos Conselheiros e assinado pelos presentes. Florianópolis, 05 de outubro de 2017.
“CONEDE – PLANTANDO AS SEMENTES DA IGUALDADE”.
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